

Quem Somos? 

Pastoral da Juventude é uma organização de juventude ligada ao Setor de Juventude de CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil). Por isso, é comprometida em com a evangelização, em especial de jovens empobrecidos.
A Pastoral da Juventude é feita de homens e mulheres que sonham com um mundo mais justo, e desta forma dedicam sua vida à causa do Reino de Deus. Na PJ, o sonho, o canto, a poesia, a amizade estão presentes em cada momento, em cada grupo de base. 

Mais de 30.000 jovens em santa catarina são integrantes ou militantes da PJ. Em cada cidade deste estado pode ser encontrado pelo menos um grupo, que todos os dias se fazem sinal do Reino Definitivo.

Nossa História

 A Pastoral da Juventude é herdeira de uma história que vem sendo construída em nosso país desde 1930 com a chamada Ação Católica. 
Por volta de 1920, o Papa Pio XI preocupado com a missão da Igreja diante dos desafios e das grandes mudanças na realidade mundial (processo de urbanização e industrialização), estimulou a chamada Ação Católica que era o espaço de participação dos leigos católicos no apostolado hierárquico da Igreja, para o difusão e a atuação dos princípios católicos na vida pessoal, familiar e social. 
A Ação Católica no Brasil foi marcada por dois momentos distintos. O primeiro com a chamada Ação Católica Geral (de 1932 a 1950), e o segundo momento da Ação Católica Especializada (de 1950 a 1960). 
Com a Ação Católica Especializada e os seus grupos JAC (Juventude Agrária Católica), JUC (Juventude Universitária Católica), JEC (Juventude Estudantil Católica) e JOC (Juventude Operária Católica) percebemos a início de um novo modelo de pastoral com os jovens. A Pastoral de Juventude herdou muita coisa deste período, como o método Ver-Julgar-Agir; uma prática transformadora a partir da realidade; a descoberta da dimensão política da fé; o protagonismo dos jovens e a presença do Deus Libertador nas lutas do povo. 
Mas o surgimento de uma Pastoral Juventude Orgânica e transformadora como conhecemos hoje foi sendo gestado na década de 70 por iniciativa da própria CNBB e iluminado por um novo modelo de Igreja Latino-americana que vinha sendo construído através das conclusões e encaminhamentos das Conferências dos Bispos do América-latina acorridas em Medelin (1968) e Puebla (1979). 
Neste história é fundamental ressaltar os Encontros Nacionais da PJ ocorridos em 1973, 1976 e 1978, que inicialmente serviram para reunir as experiências da PJ esparsas por todo o País. Os encontros, seminários e assembléias nacionais foram espaços de articulação, organização e elaboração dos projetos da PJ. 
Chegando os anos 90, diante de uma nova realidade social e eclesial, a PJ ingressa numa nova fase, a chamada Missão. 
A história recente da PJ (1991-1997) foi gestada, com toda a dor e a esperança que é particular de um parto, a ousadia em refletir sobre si mesma, nos fez crescer passo-a-passo como uma criança que deseja viver as suas etapas em toda a sua plenitude. 

Nossa Missão

"O Espírito do Senhor está sobre nós, consagrou-nos com a missão de levar a Boa Nova aos pobres, proclamar a libertação aos presos e aos cegos a recuperação das vistas, libertando os oprimidos e proclamando o ano de Graça do Senhor." (Lucas 4, 18-19) 
 1 - A missão é que dá vida e sentido para a Pastoral da Juventude. É o eixo determinante. É nosso agir concreto de jovens que participamos da comunidade eclesial e damos testemunho de nossa fé, inspirados na pessoa de Jesus Cristo e animados pelo Espírito Santo. 
 2 - A PJ, como parte da Igreja Latino-americana, assume a Evangélica opção pelos pobres e jovens. E nós, jovens protagonistas da PJ, vamos ao encontro de todos os jovens nas diversas realidades eclesiais e sociais, sendo sensíveis e solidários às suas dores e desejos, alegrias, necessidades, potencialidades, anseios... Queremos que todos nós jovens, sejamos comprometidos com a libertação individual e coletiva, resgatando a cidadania. Queremos ser capazes de denunciar profeticamente as estruturas e situações de morte, anunciando e testemunhando o Reino do Deus da vida. 
 3 - Por isso, buscamos descobrir alternativas e propor ações concretas que respondam aos problemas que nós, jovens, vivemos. Procurando utilizar recursos, pedagogia e linguagem jovens que contribuam para transformar a realidade e concretizar os sinais da Civilização do Amor - "Ano da Graça do Senhor".

Nossa Identidade

1 - Somos jovens das diversas realidades regionais do país, na maioria empobrecidos e a exemplo de Jesus Cristo fazemos a opção pelos pobres e jovens. Nos encontramos em grupos para partilhar e celebrar a vida, as lutas, sofrimentos e cultivar a amizade a partir de uma formação integral e mística própria. 
 2 - Somos grupos de Jovens motivados pela fé, atuando dentro das comunidades eclesiais, a serviço da organização e animação das comunidades. 
 3 - Atuamos também na sociedade inseridos nos movimentos sociais, com destaque a participação política-partidária, movimentos populares e outras organizações que lutam em defesa da vida e da dignidade humana. 
 4 - Nos organizamos a partir das coordenações dos grupos, paróquias, diocese e regional, ligados à Igreja do Brasil e da América Latina. Assim construímos e registramos nossa história, criando uma unidade na diversidade. 
 5 - Diante de uma política desumana da manipulação dos MCS e de uma realidade tão adversa, ousamos assumir e propor os projetos da Pastoral da Juventude do Brasil, como alternativa na construção da civilização do amor, sendo presença gratuita e qualificada no meio da juventude, atuando também em parceria com outras organizações da sociedade.  
6 - Somos PJ organizada no Brasil, com linha definida e metodologia própria, aberta ao novo acolhimento dos anseios da juventude, garantindo o seu protagonismo, evangelizando de forma inculturada na realidade em que vivemos.  
7 - Somos jovens felizes, apaixonados, ternos e motivados pela fé. Encaramos a vida com potencial criativo muito grande, valorizando as artes (dança, poesia, música...) o lazer, o corpo, o símbolo, as culturas, com ardor, sonhos e amor pela causa do Reino.
Nossa Organização

A Pastoral da Juventude é uma organização Nacional, que tem ramificações dos diversos regionais da CNBB, Dioceses, Paróquias, Comunidades, e enfim, em todos os ambientes onde estão os jovens.
A Coordenação Nacional da Pastoral da Juventude é a o órgão máximo da PJ. Nela estão jovens representantes dos estados (regionais) e que encaminham as decisões tomadas pela Assembléia Nacional da Pastoral da Juventude (ANPJ), que é a instância máxima da PJ, e acontece periódicamente, de que participam jovens de todo o país.
Nos regionais, as coordenações, tratam de encaminhar as decisões tomadas na assembléias locais, sempre tendo como referência o que foi definido a nível nacional. Num regional normalmente acontecem encontros de formação (política, social, afetiva, espiritual), sempre em vista de um novo homem e de uma nova mulher.
Nas dioceses, da mesma forma as coordenações locais, são formadas por jovens militantes que integram as coordenações paroquias, Nela o trabalho com a base se dá me maneira mais intensa. No encontros, campanhas, assembléias, concentrações, cursos e todas as outras atividades tem como destinatários e/ou protagonistas os grupos de base e/ou milantes destes grupos.
As paróquias, por sua vez, é formada pela própria base. Nelas as coordenações são sempre formadas por representantes dos grupos de base, e todas as seus atividades necessáriamente tem como protagonistas os membros dos próprios grupos. 

Nas comunidades, estão a fonte de toda a energia da PJ: os Grupos de Base. Neles é que acontece de fato a vivência diária da amizade e da utopia pelo Reino de Deus. São os grupos de base que vivem com a comunidade e com ela buscam soluções para os problemas cotidianos. Nos grupos, os jovens são protagonistas de sua própria história (assim como nos outros níveis), e cultivam os valores do novo homem e da nova mulher e que determinarão sua participação na comunidade por toda a sua vida, sempre na perspectiva de eliminar as injustiças e construir uma sociedade justa e fraterna.

Características da PJ

A partir dessas orientações e da experiência vivida, assim caracterizamos a Pastoral da Juventude que temos e que precisamos seguir construindo:
CRISTOCÊNTRICA E ECLESIAL – Em que o encontro pessoal com Jesus Cristo e com seu projeto libertador seja o fundamento e motor de toda vida e ação de cada jovem e grupo. Cremso que é na Comunidade Eclesial que este encontro é melhor possibilitado, manifestado, celebrado e alimentado
COMUNITÁRIA E PARTICIPATIVA – Fundada nos pequenos grupos de base, onde o
relacionamento pessoal, a comunicação, a divisão de tarefas e a participação
nas decisões são favorecidas. No entanto, que não se feche em si mesma, mas
seja fermento no mundo."
Trecho do Manual da CF 92 - Juventude Caminho Aberto 

Princípios Pedagógicos

1 - Amar o jovem e fazer com que ele se sinta amado. 

2 - O jovem deve ser sujeito da ação pastoral.
3 - Dar a razão de ser das coisas e ajudar o jovem a compreendê-la.
4 - Apresentar um projeto de Homem Novo, Igreja e Sociedade que sejam sinal da presença do Reino de Deus.
5 - Valorizar as pequenas coisas e os pequenos passos caminhados.
6 - Gostar daquilo que os jovens gostam. Assim os jovens gostarão aquilo que nos agrada. Cativar os jovens.

7 - Estar sempre presente junto aos jovens. Fazer-se presença amiga. Ter familiaridade com os jovens, sobretudo nos momentos livres.
8 - Colocar-se em atitude de escuta, de compreensão, de diálogo. Criar um clima de confiança e cordialidade.

9 - Procurar fazer-se amar, se quer fazer-se respeitar.
10 - Aprender com os jovens, numa relação educador-educando,
evangelizador-evangelizando.

11 - Acreditar na capacidade dos jovens dando oportunidades para eles se organizarem e assumirem compromissos no próprio meio. Confiar nos jovens.
12 -Ter coerência entre o que se anuncia e o que se vive.

13 - Fazer as coisas por convicção, assumindo com responsabilidade as exigências para o crescimento pessoal e para a convivência no grupo. 
14 - Conquistar o coração do jovem através do diálogo, pois só depois de conquistar o coração é que se pode propor, com eficácia, os valores da educação.

15 - Servir ao jovem: colocar-se a disposição. Trabalhar COM e não PARA o jovem. Estimular a criatividade.
16 - Fazer as correções e observações em particular, de modo fraterno e discreto.

17 - Cultivar o otimismo e a alegria.
18 - Ser solidário para com os jovens.

19 - Compreender o jovem situado concretamente em seu meio.
20 - Partir sempre da realidade concreta em que o jovem se encontra.

21 - Atender aos jovens em seu meio especifico.
22 - Fazer ver a realidade de conjunto e sua complexidade.

23 - Proporcionar uma formação integral aos jovens.
24 - Conhecer a história da pessoa, da comunidade, da Igreja, da sociedade. Criar e manter a consciência histórica e critica.

25 - Avaliar após cada atividade e ter paciência histórica.
26 - Saber aproveitar os conflitos para caminhar; para isso analisá-los metodologicamente.

27 - Trabalhar em pequenos grupos e caminhar integrados às CEBs.
28 - Conquistar e ocupar espaços, mesmo que pequenos.

29 - Conhecer a si mesmo e o contexto social.
30 - Fazer uso do método ver-julgar-agir-rever-celebrar.

  Trecho do livro Metodologia e Método do CCJ
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